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Agenda

1. Do desafio à solução: a necessidade de se 
implantar a Gestão de Riscos na SEFAZ RS

2. Estruturando o projeto: do planejamento à 
execução

3. Desenvolvendo a metodologia: Governança e 
Políticas da Gestão de Riscos da SEFAZ RS

4. Conhecendo nossos riscos: como realizamos a 
identificação e a avaliação

5. Ferramenta de gestão de riscos: solução alinhada
à nossa metodologia

6. Próximos Passos



Do desafio à solução: 

a necessidade de se implantar a 
Gestão de Riscos na SEFAZ RS



01 03 05 0702 04 06 08

Avaliação e diagnóstico 
da Administração 
Tributária – TADAT

Janeiro 2022

Diagnóstico modelo de 
gestão e governança 
institucional (FGV)

Outubro 2022

Avaliação da 
maturidade e 
desempenho da gestão 
fiscal – MD-GEFIS

Maio 2023

Benchmarking em 
gestão de riscos: 
experiência da SEFA PR 

Dezembro 2023

Início discussões para 
elaboração do TDR

Janeiro 2024

Catástrofe climática no 
RS

Maio 2024

Assinatura do contrato 
com a EloGroup

15-07-2024

Início do Projeto de 
desenvolvimento e de 
implantação de metodologia de 
gerenciamento de riscos em 
administração fazendária

18 de julho de 2024

Finalizado

Legenda:

Em Andamento

Do desafio à solução: a necessidade de se implantar a 
Gestão de Riscos na SEFAZ RS



Estruturando o 
projeto: 

do planejamento à 
execução

Planejamento do Projeto



Foco em riscos 
estratégicos 

SEFAZ RS

Elevar maturidade 
MD-GEFIS e TADAT

Metodologia aderente 
a toda a SEFAZ RS

Foco em 
implantação

Objetivo do Projeto



Alguns desafios
considerados no 
planejamento
do projeto

1. Sensibilizar sobre a importância do tema e assim 

gerar mudança de cultura.

2. Traduzir diferentes frameworks para as necessidades 

e adequar para a estrutura SEFAZ RS.

3. Integrar as 5 áreas da Secretaria da Fazenda do  RS: 

Subsecretaria da Receita Estadual, Subsecretaria do 

Tesouro do Estado, Contadoria e Auditoria Geral do 

Estado, Departamento de Administração e 

Departamento de Tecnologia da Informação e 

Comunicação.

4. Implantar a metodologia definida.

5. Tempo exíguo de contrato.



Estrutura Analítica do Projeto



Definindo o escopo: o que o projeto não é



FASE: PRODUTO

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12

FASE I
MOBILIZAÇÃO E 
PLANEJAMENTO

ALINHAMENTO E 
COMUNICAÇÃO

PLANEJAMENTO DO PROJETO

PRODUTO 01 

FASE II  DIAGNÓSTICO E 
DESENVOLVIMENTO

DIAGNÓSTICO

DESENVOLVIMENTO DE 
METODOLOGIA

PRODUTO 2.1 

PRODUTO 2.2 

PRODUTO 3.4 PRODUTO 3.5 PRODUTO 3.6 PRODUTO 3.7 PRODUTO 3.8

PRODUTO 3.9

FASE IV
CONSOLIDAÇÃO

IDENTIFICAÇÃO E 
MAPEAMENTO DOS RISCOS

AVALIAÇÃO E RESPOSTA AOS 
RISCOS

AÇÕES DE TRATAMENTO DOS 
RISCOS

MONITORAMENTO DOS RISCOS

WORKSHOPS DE 
IDENTIFICAÇÃO DE RISCOS

PRODUTO 3.1 

PRODUTO 3.2 

PRODUTO 3.3 

COMITÊ DE GESTÃO 
DE RISCOS

FASE III  CONSTRUÇÃO DE 
SOLUÇÃO

CUSTOMIZAÇÃO DA 
FERRAMENTA

HOMOLOGAÇÃO DA SOLUÇÃO
PRODUTO 05 

SUSTENTAÇÃO

HOMOLOGAÇÃO DA SOLUÇÃO

LEGENDA: ENTREGUE EM ANDAMENTO PREVISTO

FASE V
CAPACITAÇÃO

TREINAMENTO E 
TRANSFERÊNCIA DE 
CONHECIMENTO

COMITÊ DE 
GESTÃO DE 
RISCOS

PRODUTO 
04

COMITÊ DE GESTÃO 
DE RISCOS

Cronograma do Projeto



Plano de Comunicação



Plano de Comunicação



Boletins divulgados na Intrasefaz para dar
transparência



Estruturando o 
projeto: 

do planejamento
à execução

Execução do Projeto

Produto 2.2

Produto 5



Neque porro quisquam est qui Nequet

Sensibilização sobre a importância da Gestão de Riscos



Elaboração de Diagnóstico da Situação Atual

Produto 2.1 



Objetivos do Diagnóstico



Resultado do Diagnóstico



Resultado esperado no MD-GEFIS



Referências adotadas: os frameworks que guiaram
nossa metodologia



Desenvolvendo a 
metodologia: 

Governança e políticas
da Gestão de Riscos da 
SEFAZ RS



Metodologia: 

os principais
tópicos







Papel e responsabilidades da 1ª linha



Papel e responsabilidades da 2ª linha



PRESIDENTE DO COMITÊ

Comitê – Sec. Fazenda

ATIVIDADES E RESPONSABILIDADES EXERCIDAS

o Avaliar planos de controle;

o Avaliar riscos;

o Garantir o alinhamento estratégico do inventário de riscos 

com os objetivos da SEFAZ/RS;

o Deliberar mudanças no inventário utilizando o voto de 

desempate, em casos de empate nas votações do Comitê.

MEMBRO DO COMITÊ

Comitê – Subsecretários(as) e Diretores(as)

ATIVIDADES E RESPONSABILIDADES EXERCIDAS

o Gerir o Inventário de Riscos votando acerca das mudanças 

do ciclo em pauta;

o Aprovar riscos; 

o Aprovar plano de controle.

Os substitutos dos membros de comitê exercem as mesmas 

atividades e responsabilidade.

CHEFE DO ESCRITÓRIO

ATIVIDADES E RESPONSABILIDADES EXERCIDAS

o Gerenciar o escritório;

o Organizar a Reunião do Comitê;

o Convocar extraordinariamente o Comitê, em caso de risco 

emergencial;

o Monitorar a metodologia de Gestão de Riscos da SEFAZ/RS;

o Reportar relatório anualmente sobre a Gestão de Riscos da 

SEFAZ/RS.

2a linha – Chefe AGE

Reunião do 
Comitê

• Monitorar a evolução do Inventário de riscos da SEFAZ/RS;
• Avaliar os planos de controle dos riscos prioritários (novos e em curso);
• Votar acerca de mudanças no inventário de riscos e planos de controle; 
• Avaliar o processo de Gestão de Riscos ponta-a-ponta;
• Se necessário, deliberar mudanças acerca da metodologia e regimento.

Bimestral/Semestral*
• Ata da reunião do Comitê
• Ferramenta de Gestão de 

Riscos Atualizada

Rito Pauta Frequência Saídas

Papéis Envolvidos no Rito do Comitê de Gestão de Riscos



Taxonomia dos riscos

Reputacionais

Financeiros

Legais

Estratégia

Operacionais

Integridade

Tecnologia

Segurança

PessoasOs riscos podem ser de diversas 

categorias. É importante que no 

momento da identificação dos 

riscos todas as categorias sejam 

analisadas para garantir que as 

possibilidade de eventos de risco 

sejam contempladas.



Perguntas norteadoras para avaliação do risco



Alçada competente de cada classificação de risco

Necessidade de 
Plano de Controle

Não há necessidade 
de Plano de Controle



Conhecendo
nossos riscos:

como realizamos a 
identificação e a 
avaliação



01 03 0905 0702 04 06 08 10

Evento da Abertura do 
Período de Identificação 
de Riscos

10/10/24

Etapas ocorridas e próximos passos do projeto

Não Iniciado Finalizado

Legenda:

Em Andamento *Calendário tentativo.



Abertura do Período de Identificação e Levantamento de Riscos

Evento de Abertura
Alinhamento com
Gestores de Riscos

Qualificação das
Iniciativas 

Estratégicas 

Formulário de Levantamento de Riscos

10/10 – 

10/10 11/10 14/10 – 31/10

∞

Produto 3.1 

Identificação e 
Mapeamento dos 

Riscos
Lançamento do Formulário 
de Levantamento de Riscos 
e Apresentação de 
conceitos, metodologia e 
processo de levantamento 
de riscos

Apresentação dos papéis, 
responsabilidades, 
ferramenta de gestão de 
riscos e cronograma de 
levantamento de riscos 
para os gestores de risco

Entrevista com os 
responsáveis pelas 
iniciativas estratégicas, a 
fim de identificar riscos 
estratégicos

Meta: Mapear ao menos 50 riscos para desenvolvimento de uma matriz 
preliminar, alinhada ao mapa estratégico

Identificação dos riscos



Principal ferramenta de 
levantamento de riscos de uso 

contínuo e essencial para o 
sistema de gestão de riscos.

DESCRIÇÃO

Ser uma ferramenta sempre 
disponível a fim de identificar 

potenciais riscos estratégicos da 
SEFAZ/RS e os conectar ao 

sistema de gestão de riscos.

OBJETIVO

Toda a SEFAZ/RS.

PERFIS ALVO

Para acessar o formulário, 
utilize o QR Code ao lado ou 

clique aqui.

Seção I – Identificação do colaborador:
• Esta seção visa registrar os dados do colaborador, permitindo que o Gestor de Risco responsável pela área 

possa entrar em contato para esclarecimentos adicionais, caso necessário.

Seção II – Breve descrição do risco:
• Nesta etapa, o colaborador deve descrever o risco identificado e indicar as áreas da SEFAZ/RS que possam 

estar envolvidas ou impactadas.

Seção III – Detalhes do risco:
• Esta seção é destinada à descrição qualitativa do risco, onde o colaborador deve descrever as causas, 

consequências e evidências relacionadas ao risco.

CONTEÚDO

Formulário de Levantamento de Riscos



Alinhamento com Gestores de Riscos

Reunião com foco em esclarecer os papéis e responsabilidades dos gestores de riscos, garantindo compreensão das atribuições na 

Metodologia e Governança de Gestão de Riscos.

Abertura do período de Identificação de 

Riscos.
Gestores de Riscos. Assíncrono – Teams.

• Compartilhar papéis e responsabilidades 

do Gestor de Riscos

• Apresentar ferramenta de Gestão de 

Riscos

• Apresentar cronograma de 

Levantamento dos Riscos detalhado

DESCRIÇÃO

ESTRATÉGIA

ASSUNTOS ABORDADOS

PÚBLICO FORMATO

OBJETIVOS

Modelo de Gestão de Riscos 

Organizacionais

Papéis e Responsabilidades

Governança da Gestão de Riscos

Interação do Gestor de Riscos 

nas etapas da Metodologia 

desenvolvida

Visão Estrutural dos Papéis da 

Gestão de Risco e sua Relação 

com os Processos



Qualificação das Iniciativas Estratégicas

Identificação de Riscos Estratégicos por meio de entrevistas realizadas com gestores de riscos e responsáveis pelas Iniciativas 

Estratégicas registradas no Sisplan, que foram mapeadas a partir dos objetivos estratégicos da SEFAZ/RS.

Identificação dos Riscos.

Responsáveis pelas iniciativas estratégicas 

registradas no Sisplan e Gestores de 

Riscos.

Assíncrono – Teams.

• Entendimento da Iniciativa Estratégica

• Identificação dos Riscos Estratégicos

• Identificação de Causas e 

Consequências

• Mapeamento de Evidências para os 

Riscos

DESCRIÇÃO

ESTRATÉGIA

RESULTADOS

PÚBLICO FORMATO

OBJETIVOS

1

4 1

SEFAZ RS

DEPAD
1

1

9 Agendas realizadas:

4

33 7

SEFAZ RS

DEPAD
9

5

62 Riscos mapeados:

SEFAZ RS

AGE
1

SEFAZ RS

AGE
4



01 03 0905 0702 04 06 08 10

Evento da Abertura do 
Período de Identificação 
de Riscos

10/10/24

Reuniões de 
Apresentação do 
Inventário Preliminar às 
Áreas

05/11/24 – 07/11/24

Workshop de Curadoria 
dos Riscos e Designação 
de Donos do Risco

11/11/24 – 14/11/24

Etapas ocorridas e próximos passos do projeto

Não Iniciado Finalizado

Legenda:

Em Andamento *Calendário tentativo.



Curadoria dos Riscos

Formulário de Levantamento de Riscos

10/10 – ∞

Produto 3.2 

Avaliação e Resposta aos 
Riscos Apresentação do 

Inventário Preliminar

05/11 – 07/11

ARTEFATO   CONTÍNUO

Workshop de 
Curadoria dos Riscos

11/11 – 14/11

Reuniões com as áreas 
para apresentação e 
validação do inventário 
preliminar e alinhamento 
para o Workshop de 
Curadoria dos Riscos

Curadoria dos riscos 
levantados para 
consolidação do Inventário 
Final de Riscos

Elaboração da Matriz de Riscos contendo entre 10 a 20 riscos estratégicos e 
cadastro na Ferramenta de Gestão de Riscos

Identificação dos riscos



Apresentação do Inventário Preliminar de Riscos

Revisão dos Objetivos e Iniciativas Estratégicas da área de acordo 
com o Mapa Estratégico da SEFAZ/RS

Cálculo do Nível de Riscos e Visão Geral do Inventário Preliminar 
da área com o Nível de Risco (NR)

Durante o Momento 1, foi realizada uma Revisão dos Objetivos e Iniciativas Estratégicas da área de acordo com o Mapa Estratégico da SEFAZ/RS para contextualização dos Riscos Potenciais indicados no 
Inventário Preliminar e do Cálculo do Nível de Riscos para suportar os índices indicados na Visão Geral do Inventário Preliminar da área.



O Workshop de Curadoria dos Riscos foi dividido em 3 principais momentos...

Workshop de Curadoria dos Riscos

1

2

3

Apresentação do Inventário Preliminar de Riscos

Consolidação do Inventário de Riscos

Definição dos Donos dos Riscos

• Revisão dos Objetivos e Iniciativas Estratégicas da área 
de acordo com o Mapa Estratégico da SEFAZ/RS

• Visão Geral do Inventário Preliminar da área com o Nível 
de Risco (NR)

• Revisão dos papéis e responsabilidade do Gestor de 
Risco

• 2ª Dinâmica: Designação dos Donos dos Riscos

• Apresentação dos conceitos de Tolerância e Apetite
• Revisão dos papéis e responsabilidade do Gestor de Área
• 1ª Dinâmica: Negociação dos Riscos



Linha do Tempo de Formação do Inventário Consolidado de Riscos

8
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9 8 8 11
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13 10 8
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4
44

61

[P3.1] Identificação e Mapeamento dos Riscos [P3.2] Avaliação e Resposta aos Riscos

Levantamento Inicial do 
Formulário

Formulário + Entrevistas
Inventário Consolidado dos 

Riscos
Inventário Preliminar dos 

Riscos

Preparação para o 
Inventário Preliminar dos 

Riscos

Formulário + Curadoria das 
Entrevistas

• Levantamento dos riscos 

potenciais pelos 

colaboradores da 

SEFAZ/RS pelo Formulário

• Riscos potenciais 

levantados pelos 

colaboradores da 

SEFAZ/RS + riscos 

potenciais levantados nas 

Entrevistas de Qualificação 

das Iniciativas Estratégicas

• Riscos potenciais 

levantados pelos 

colaboradores da 

SEFAZ/RS + curadoria dos 

riscos potenciais levantados 

nas Entrevistas de 

Qualificação das Iniciativas 

Estratégicas pelos Gestores 

de Riscos

• Curadoria Interna da 

EloGroup para consolidar os 

Riscos que serão discutidos 

nas agendas de 

Apresentação do Inventário 

Preliminar

• Curadoria dos riscos 

potenciais nas agendas de 

Apresentação do Inventário 

Preliminar

• Curadoria do Inventário 

Preliminar dos Riscos 

durante o Workshop de 

Curadoria dos Riscos + 

Readequação dos Riscos 

de TIC

Tesouro Receita DEPAD DETIC CAGE AGELegenda:Os riscos de TIC permanecem em processo de análise, portanto o Inventário Consolidado é parcial



Ter Muitos 

Riscos

Ter Poucos 

Riscos
• Pode deixar a organização lenta 

e resistente à mudança;

• Pode causar barreiras à 
inovação;

• Pode performar menos com a 
quantidade de restrições e 
controles.

• Potenciais danos a imagem pela 
recusa deliberada de riscos 
eminentes;

• Perda de confiança do corpo 
funcional e dos cidadãos;

• Enfraquecimento da cultura de 
gestão de risco.

TOLERÂNCIA + APETITE = DECISÃO 
(A SEFAZ já decidiu na metodologia que não tolera riscos altos e 
extremos. Isto é, eles devem estar no portfólio e serem tratados a 
fim de diminuírem o seu nível)

(Cada Área tem a liberdade de definir o seu)

 

Importância do equilíbrio



01 03 0905 0702 04 06 08 10

Evento da Abertura do 
Período de Identificação 
de Riscos

10/10/24

Reuniões de 
Apresentação do 
Inventário Preliminar às 
Áreas

05/11/24 – 07/11/24

Workshop de Curadoria 
dos Riscos e Designação 
de Donos do Risco

11/11/24 – 14/11/24

Reunião para discutir 
Riscos de TIC

09/12/24

Primeira Reunião do 
Comitê de Riscos da 
SEFAZ/RS

05/02/25 – 06/02/25

Etapas ocorridas e próximos passos do projeto

Não Iniciado Finalizado

Legenda:

Em Andamento *Calendário tentativo.



Reunião do Comitê de Gestão de Riscos

JANEIRO FEVEREIRO MARÇO ABRIL MAIO JUNHO

Pauta Extraordinária

• Deliberar e aprovar o Inventário de Riscos da 
SEFAZ/RS.

• Avaliar os parâmetros de riscos apresentados por 
cada área.

• Encaminhar os riscos aprovados para elaboração 
de planos de controle.

Pauta Extraordinária

• Deliberar e aprovar os planos de controle para 
riscos classificados como Altos e Extremos.

• Realizar pautas ordinárias focadas no 
monitoramento do inventário de riscos.

Pauta Ordinária

• Monitorar a evolução do Inventário de Riscos da 
SEFAZ/RS.

• Avaliar os planos de controle dos riscos 
prioritários, incluindo os novos e os em 
andamento.

• Deliberar sobre alterações no inventário de riscos 
e nos planos de controle.

• Deliberar, quando necessário, ajustes na 
metodologia e no regimento do comitê.

Construção dos planos de controle para os 

Riscos Aprovados na 1ª Agenda – 2 meses



Consolidação do Inventário de Riscos

Matriz de Riscos da SEFAZ/RS

1 4

3 6

2 3 7 2 2

2 2
2

4

6

8

10

2 4 6 8 10

P
ro

b
ab

ili
d

ad
e

Impacto

Legenda:

34 Riscos no Inventário da SEFAZ/RS

Baixo Médio Alto Extremo

5
4

2
3

4

12

2
1

Tipos

Legais

Reputacionais

Integridade

Estratégia

Pessoas

Tecnologia

Operacionais

Financeiro

Segurança



01 03 0905 0702 04 06 08 10

Evento da Abertura do 
Período de Identificação 
de Riscos

10/10/24

Reuniões de 
Qualificações de
Iniciativas Estratégicas

14/10/24 – 31/10/24

Reuniões de 
Apresentação do 
Inventário Preliminar às 
Áreas

05/11/24 – 07/11/24

Workshop de Curadoria 
dos Riscos e Designação 
de Donos do Risco

11/11/24 – 14/11/24

Reunião para discutir 
Riscos de TIC

09/12/24

Primeira Reunião do 
Comitê de Riscos da 
SEFAZ/RS

05/02/25 – 06/02/25

Ativação do Período de 
Identificação de Planos 
de Controle

18/02/25 – 27/02/25

Oficina de Ideação e 
Priorização dos Planos de 
Controle

06/03/25 – 20/03/25

Oficina de Apresentação 
dos Planos de Controle

24/03/25 – 11/04/25

Segunda Reunião 
do Comitê de 
Riscos

23/04/25 – 24/04/25* 

Etapas ocorridas e próximos passos do projeto

Não Iniciado Finalizado

Legenda:

Em Andamento *Calendário tentativo.



Ferramenta de 
gestão de riscos:

solução alinhada à
nossa metodologia



Desenvolvimento da 
Metodologia de Gestão de 
Riscos da SEFAZ/RS

Desenvolvimento da 
Ferramenta de Gestão de 

Riscos da SEFAZ/RS

Entendimento das iniciativas atuais e adequação de 
referências à realidade da SEFAZ/RS

Identificação e análise dos riscos e levantamento de 
planos de ações

Monitoramento dos riscos por meio do Comitê

Protótipos funcionais

Solução desenvolvida

Carregamento da massa de dados reais

Solução implementada

Ferramenta refletindo a metodologia



Painel de Controle



Matriz de Riscos



Inventário de riscos e inclusão de novos riscos



Criando novo risco



Criando Plano de Controle



Relatórios



Próximos 
Passos

1. Reuniões do Comitê com apoio da consultoria

2. Capacitação 

3. Implantação da gestão de risco nas áreas integrada 
com a da SEFAZ RS



Dúvidas? Comentários? Sugestões?

Fernanda Scheidt
Coordenadora Técnica PROFISCO II RS

Secretaria da Fazenda do RS

Fernandasc@sefaz.rs.gov.br

mailto:Fernandasc@sefaz.rs.gov.br
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